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Por Simone Alves Andrade

CIÊNCIA DO CLIMA

Vamos falar um 
pouco sobre mudança 
climática. O novo rela-
tório do IPCC (Painel 
Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas) 
lançou a primeira parte 
de seu Sexto Relatório 
de Avaliação sobre as 
mudanças climáticas. 
O objetivo do painel de 
cientistas é nos atualizar. 
E essa atualização está 
cheia de más notícias. 

O IPCC declarou que 
a humanidade é culpa-
da pela mudança climá-
tica e não algum fenô-
meno natural. O que 
temos são cientistas de 
195 países lutando, con-
tra os negacionistas cli-
máticos e certificando-se 
de que nós entendamos 
que esta situação é séria.

Algumas das mudan-
ças no clima hoje, não 

foram vistas em centenas de 
milhares de anos, e isso signi-
fica consequências intensas. 
É tarde demais para muitas 
coisas, mas não é tarde para 
tudo. Mas ainda estamos aqui 
e há muito a ser salvo. O que 
isso significa é que as coi-
sas estão muito mais severas 
do que o esperado e que 
alguns processos já em movi-
mento vão continuar mesmo 
se pararmos as emissões de 
gases de efeito estufa hoje.

No relatório, eles explicam 
que uma redução intensa 
nas emissões hoje, levaria 
a algumas rápidas mudan-
ças positivas em algumas 
coisas, por exemplo, na 
qualidade do ar, mas quan-
do se trata de temperaturas 
globais, isso ainda levaria 
décadas para se estabilizar. 

O relatório também enfati-
za algumas coisas: a década 
em que estamos é crucial. 
Já atingimos 1.1º C, em ter-
mos de aquecimento desde o 
século XIX, e atingiremos 1.5º 
C dentro de algumas déca-
das. Então, se quisermos ter 
certeza de que vamos parar 
por aí e que não chegaremos 
a 2º C ou pior, ações massivas 
precisam ser tomadas agora.

Outra coisa do relatório 
que é importante é que já 
estamos vivendo a mudança 
climática. Já existem efeitos 
sobre os padrões de precipi-

tação, por exemplo, o mar já 
está subindo, ondas de calor 
e inundações conectadas às 
mudanças climáticas já fazem 
parte da nossa realidade atual.

Com base nisso, há espe-
rança de que esta primeira 
parte do relatório servirá para 
estimular as discussões e 
negociações na COP 26, em 
uma direção radical que vai 
levar ao corte as emissões. 
Já que o negacionismo climá-
tico existe e essas pessoas 
dizem que não há mudan-
ça climática alguma, ignoram 
os dados e querem manter 
tudo como habitualmente.

Por isso que precisamos 
nos perguntar quais opções 
políticas são necessá-
rias para conter as mudan-
ças climáticas? Isso nos 
leva ao fato de que neutra-
lidade política não é real.

Na verdade, escrever 
um relatório neutro no sen-
tido de que é um relatório 
técnico. Mas é uma escolha 
política levar esse relatório 
a sério. E como você inter-
preta elementos dele tam-
bém é uma escolha política.

Quando os cientistas afir-
mam que as mudanças climá-
ticas são mudanças causadas 
pelos humanos, essa é uma 
declaração muito importante. 
Explicar que é um fenômeno 
da sociedade humana, em 
particular, sob o capitalismo. 

Portanto, há espaço para 
discussão. Os cientistas têm 
afirmado por tanto tempo, 
que as soluções das políticas 
de curto prazo não funcio-
nam. Muitas das propostas 
de luta e ação das mudan-
ças climáticas estão indo 
em direções completamente 
opostas, se contradizendo. 

A realidade é que a mudan-
ça climática é o resultado 
da política humana, então é 
impossível tratar a parte polí-
tica como uma simples con-
sideração, mas isso também 
precisa ser parte de como 
explicamos a raiz do problema. 

Nós sabemos que a res-
ponsabilidade pela mudança 
climática é desigual, é uma 
minoria criando este proble-
ma, mas os impactos tam-
bém serão compartilhados de 
forma desigual, e a maioria, 
os pobres, é que na verdade, 
enfrentarão os efeitos ruins. 

Não podemos deixar as 
decisões políticas nas mãos 
de alguns negociadores, pre-
cisamos promover e fortalecer 
os movimentos sociais exigin-
do justiça climática hoje, espe-
cialmente em relação à desi-
gualdade de responsabilidade 
entre países ricos e pobres.

A mudança climáti-
ca é séria. Há muito dano 
a caminho, mas podemos 
impedir antes que fique pior.


